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H I B E R N A N T E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O hibernante é o princípio consciencial – a consciência em evolução – em 

qualquer estágio evolutivo, ainda vivendo a condição da hibernação efêmera ou prolongada, intra 

ou extrafisicamente, com inatividade parcial, redução metabólica extrema, fisiologia ou parafisio-

logia mínima, evidenciando a estagnação evolutiva da vida latente. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo hibernante procede do idioma Latim, hibernans, e este do verbo 

hibernare, “invernar; estar no quartel de inverno; repousar; hibernar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 01.  Comatoso. 02.  Inativo. 03.  Entorpecido. 04.  Adormecido.  

05.  Modorrento. 06.  Inerte. 07.  Adinâmico. 08.  Prostrado. 09.  Apático. 10.  Deprimido. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo hibernação: 

auto-hibernação; hibernáculo; hibernada; hibernado; hibernagem; hibernal; hibernante; hiber-

nar; hibérnia; hibernianismo; hibernianista; hibérnico; hibérnio; hiberno; hibernosa; hibernoso; 

nano-hibernante; não-hibernante; pré-hibernação. 
Neologia. As duas expressões compostas hibernante intrafísico e hibernante extrafísico 

são neologismos técnicos da Evoluciologia. 
Antonimologia: 01.  Ativo. 02.  Potente. 03.  Robusto. 04.  Tonificado. 05.  Vigoroso. 

06.  Revivificado; revitalizado; revivescido. 07.  Dinâmico. 08.  Pujante. 09.  Lúcido.  10.  Des-

perto. 

Estrangeirismologia: o breakdown pessoal; o taedium vitae; o existential vacuum; os 

coccooners; o dolce far niente; o winter sleep; a lifetime hibernation. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inatividade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os ociopensenes; a ociopensenidade. 
 
Fatologia: o ato de hibernar; a hibernação humana; a hibernação como resposta dos indi-

víduos às condições ambientais adversas; a Geopolítica da hibernação; a auto-hibernação cons-

ciencial; o fato de toda estagnação significar regressão evolutiva; o autovegetalismo; a hipoter-

mia; o estado de torpor; o estado de adormecimento; o estado letárgico; o letargo invernal; o sono 

hibernal; a hipobiose; a anidrobiose; a hipnódia; a anabiose; a semivida; o encaramujamento;  

a conviviopatia; a hibernação social; o período da vida fetal; a introversão patológica; o autismo; 

a alienação; o isolacionismo; a autexclusão; a castração evolutiva; o vácuo de lucidez conscien-

cial; a cabeça vazia; o encéfalo hibernante; o congelamento de órgãos; o vazio intelectual; a hi-

permesméxis; a zona de conforto patológico; a acídia; a fraqueza imaginária; a minivolição; as 

omissões deficitárias; a abulia intelectual; a comatose intelectiva; a pré-depressão; a desmotiva-

ção; os autocomodismos; o autovegetalismo; a criogenia espontânea; a criogenia artificial; o fe-

chadismo consciencial; a antiassistencialidade; a melin; a volta à vida depois da hibernação; a se-

mente da tamareira tornada árvore depois de 20 séculos de hibernação; o torcedor saindo do esta-

do de comatose 8 anos depois de tragédia; o óvulo vivo depois de 9 anos no congelador; o vírus 

da gripe espanhola vivo depois de 8 décadas. 
 
Parafatologia: a catalepsia projetiva; a paracomatose; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a conscin trancada; o estado da animação suspensa. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo toca-silêncio-hibernação. 
Principiologia: o princípio do autocomodismo. 
Codigologia: o código da vida estuante. 
Teoriologia: a teoria da interpretação da inteligência evolutiva (IE). 
Tecnologia: a técnica da hibernoterapia; a técnica da hibernação artificial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 
Efeitologia: o efeito casulo. 
Ciclologia: os ciclos de hibernação; o ciclo das estações do ano; o ciclo sono-vigília;  

o ciclo causa-efeito; o ciclo evolutivo hibernação-regressão-evolução. 
Enumerologia: o hibernante vegetal; o hibernante animal; o hibernante hominal; o hi-

bernante extrafísico; o hibernante social; o hibernante intelectual; o hibernante existencial. 
Binomiologia: o binômio banimento–hibernação social; o binômio hibernação-es-

tagnação. 
Interaciologia: a interação hibernação-megaegoísmo. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo. 
Trinomiologia: a incúria quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina 

(computador; automóvel; celular). 
Polinomiologia: o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação. 
Antagonismologia: o antagonismo mundo interior / mundo exterior; o antagonismo in-

traconsciencialidade / extraconsciencialidade; o antagonismo ação / inação; o antagonismo 

adormecer / acordar; o antagonismo auto-hibernação / automutação; o antagonismo sesta / co-

matose; o antagonismo Serenologia / hibernação consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo da vida latente. 
Legislogia: a lei do menor esforço. 
Fobiologia: a laborfobia; a ergofobia; a sociofobia; a neofobia; a xenofobia; a futurofo-

bia; a priorofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da fadiga crônica (SFC). 
Maniologia: a claustromania; a antiquomania. 
Holotecologia: a volicioteca; a nosoteca; a psicopatoteca; a evolucioteca; a teaticoteca; 

a regressoteca; a cronoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Expe-

rimentologia; a Holobiografologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Paraterapeuticologia; a Voliciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o vegetal humano; o hamster; a tartaruga; o urso. 
 
Masculinologia: o hibernante; o comatoso; o paracomatoso; o antepassado de si mesmo; 

o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 
 

Femininologia: a hibernante; a comatosa; a paracomatosa; a antepassada de si mesma;  

a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva. 
 

Hominologia: o Homo sapiens hibernans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anticatalyticus; o Homo sapiens stacionarius; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens mutator. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: hibernante intrafísico = o comatoso social ou a conscin alienada, antisso-

cial, autexcluída da Socin; hibernante extrafísico = a consciex paracomatosa baratrosférica. 
 
Culturologia: a cultura do menor esforço; a cultura da hibernação cognitiva; os idiotis-

mos culturais. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, 6 categorias de hibernações do princípio consciencial quando hibernante: 

1.  Conscin: quando em estado de coma; Intrafisicologia. 
2.  Consciex: quando hibernando imersa na Baratrosfera; Extrafisicologia. 
3.  Animal: o subumano hibernante no inverno rigoroso; Zoologia. 
4.  Semente: a geradora do vegetal hibernando; a tamareira; o lótus; Botânica. 
5.  Óvulo: o da mulher sadia. 
6.  Vírus: reavivado depois de séculos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hibernante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
05.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
06.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
10.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
 

O  ESTUDO  DOS  MÚLTIPLOS  TIPOS  DE  HIBERNAÇÃO 
INTERESSA  A  TODOS  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS 

EM  FUNÇÃO  DE  A  VIDA  EVOLUTIVA  ESTAR  EMBASADA,  
ESSENCIALMENTE,  NA  ATIVIDADE  CONSTANTE  E  SADIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sofreu algum período classificável na condi-

ção de hibernação? Por quanto tempo? 
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